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A constituição brasileira de 1988, em seu artigo 205, 
versa que a educação deve ser motivada visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu prepa

para o trabalho. Cara (2019) entende que de acordo 

regada de uma tripla missão, mas que tem como 
objetivo central proporcionar aos estudantes uma 
apropriação da cultura geral, o que irá garantir uma 
leitura crítica do mundo. 

Procurando entender sobre os objetivos da educa
ção, é possível notar que a questão da preparação 
para o trabalho sempre esteve presente de alguma 
forma, porém a relação entre educação e trabalho 
ainda gera dúvidas, principalmente sobre o que é 
proposto através das políticas públicas. A educação 

modalidade de ensino que oferta uma formação de 

siderado teórico e o de base técnica. 

nal no Brasil, segundo RAMOS (2014), é historica
mente marcada pela dualidade, com a ideia de 
uma formação propedêutica para as classes que 
se preparavam para gerir o país e uma formação 
técnica para a classe trabalhadora. Além de não 
poder ser analisada sem a relação com os objeti

plana sobre como os primeiros registros de ações 
voltadas para pensar nessa modalidade educa
cional aparecem no ano de 1809 “com a criação 
do Colégio das Fábricas, pelo Príncipe Regente, 

de central se modificou.

sua origem dentro de uma perspectiva assisten
cialista com o objetivo de “amparar os órfãos e os 

tisfatórias, para que não continuassem a praticar 

costumes. O início do século XX trouxe uma novi

do houve um esforço público de sua organização, 

assistencialista de atendimento a menores aban
donados e órfãos, para a da preparação de ope

vão se atualizando o dualismo passa a ser criticado 
para então buscar uma real integração entre o en

2.

2  Na obra  Os inte lectuais e a organização da cultura (1982), 

Marx sobre a divisão entre trabalho intelectual e tra
balho manual3, percebendo que há diferentes for
mas de analisar essa política e seus objetivos. Há 

sional seja a formação de mão de obra barata, que 
direcione a juventude da escola pública exclusiva
mente para o mercado de trabalho, sem oferecer 
uma formação de qualidade, enquanto uma outra 
visão, principalmente da perspectiva governamen
tal, entenda essa oferta como uma forma de educa
ção mais completa e condizente com a realidade da 
maioria dos estudantes.  

Pesquisas recentes, mesmo apontando uma queda 
nos números de desocupação entre jovens de 14 a 
25 anos, ainda demonstram uma porcentagem sig

acesso ao mercado de trabalho, sem falar nos recor
tes que podem ser feitos dentro desse público, como 
a questão racial, de gênero, classe social, e os efeitos 
da pandemia no acesso ao mercado de trabalho4. 
Além disso, o mundo do trabalho vem passando por 
profundas transformações, onde o mercado vem ex
plorando novas formas de extrair a força de trabalho, 

ou direitos trabalhistas. 

Ao pensar na construção das percepções que os jo
vens têm sobre o trabalho, cabe pensar inicialmente 

tudantes estão sendo preparados, considerando as 
questões mencionadas anteriormente. Em geral, a 

questão que pode trazer pistas do cenário que vem 
se formando acerca da preparação dos jovens para o 
mercado de trabalho e do impacto dessa formação 
em suas trajetórias.

tendo contato com as concepções de Gramsci envolvendo 
o campo educacional o autor apresenta a ideia de “escola 

no ensino das ciências, cultura e técnicas. Essa noção não 
se resume apenas a aliar educação básica e técnica, mas 
tem como base a democratização do ensino para diferentes 
classes, fugindo do dualismo exposto no texto. 

e Friederich Engels discutem sobre a separação intelec
tual e manual do trabalho, incentivada com o capitalismo. 
Com essa divisão do trabalho as atividades manuais seriam 

burguesa. 
4  Acesso ao relatório produzido pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) com dados atualizados sobre o 
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Para iniciar essa discussão acredito ser necessário, 
antes de qualquer coisa, trazer alguns elementos 
que contribuíram para a construção da política de 

ainda o exercício de ir um pouco além, e pensar o 
que provoca uma procura e adesão por essas insti

mente uma realidade moderna e globalizada, onde 
as tecnologias proporcionam uma rapidez de comu

das noções mais repetidas em relação ao conceito, 
como as de desenvolvimento, universalização ou 

do de globalização precisa ser entendido através de 
A glo-

menos os mais talentosos e empreendedores, dese-

acontecendo a todos nós

Em outros escritos, Bauman (2001, 2008) segue ana

para se referir ao movimento de individualização, 

ções e instituições, discutindo a profundidade des
sas mudanças e seus efeitos. Discorre sobre como 

que já não tem como ser pensado a longo prazo, pois 
está atravessado pela constante incerteza do que 
está por vir.

da forma que ela assumiu agora, em nossos tempos 

na sociedade e os lugares aos quais os indivíduos 
podem ganhar acesso e nos quais podem desejar 
se estabelecer estão se derretendo com rapidez e 

vos afetam a todos nós, com ou sem habilidades, 
educados ou não, com medo de trabalho ou traba
lhando duro. Há pouco ou nada que possamos fa

Outro aspecto que relaciona a questão dos efeitos 
da globalização e o processo de individualização e 
incerteza da vida moderna é a mudança que passa 
a existir com a própria ideia de tempo. Convergindo 
com as ideias trazidas por Bauman temos o con
ceito de Aceleração Social trabalhado por ROSA 
(2019), que propõe um novo olhar sobre categorias 
centrais para a sociologia, propondo uma diferen
ça entre o que chama de modernidade e moderni
dade tardia.  

A noção de aceleração se divide em vários aspectos 

ordem de processos da vida. A política de educação 

ção, uma forma de agilizar o processo de preparação 
e inserção no mercado de trabalho para os jovens, 

nais, mesmo com o estágio supervisionado. Enquan

nal após a formação básica, com essa política esse 
momento de decisão e preparação é adiantado para 
o início da adolescência.

 Bauman (2001) ao discutir a noção de tempo na mo
dernidade também fala sobre o peso que o indivíduo 
carrega em ter várias conquistas, mesmo que a cur
to prazo, mas que passem a ideia de estar sempre 

em constante atraso, sempre correndo para ganhar 
tempo, mas ao mesmo tempo não sabendo qual o 

der o que motiva um jovem entre 14 e 15 anos, ou 

nalmente logo que conclua o ensino médio. 

Na Resolução de número 6, de setembro de 2012, 

dio5.  Nesse documento se encontram as principais 
orientações curriculares adotadas pelas EEEPs no 
Estado do Ceará, logo, a atuação destas instituições 
tem como base o que é descrito nessa legislação, 

çado Documento Curricular Referencial do Ceará 
(DCRC)6. Acredito que um dos pontos de partida 
para uma compreensão aprofundada que propõe 

a análise de documentos orientadores, como dire
trizes, currículos e posteriormente a observação da 
realidade escolar. Nesse aspecto, a ideia é pensar: 

Pensar em Trabalho enquanto categoria de análise é 
entender suas diversas concepções, sem esquecer 
das transformações que esse conceito já passou e 
suas elaborações sociais. Bezerra e Gomes (2018) 

6 Lançado em Setembro de 2021, o DCRC  é um documen
to de referência para o desenvolvimento do trabalho edu
cativo nas escolas estaduais, tendo como principal guia a 
Base Nacional Comum Curricular, o documento traz ainda 
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procuraram traçar, uma linha do tempo dos “valores 

balho no Brasil a relação com os impactos e resquicí
os do período da escravidão, a autora e o autor frizam 
a questão da estigmatização desses trabalhadores 
após a abolição, sendo considerados uma mão de 
obra inapta, sem especialização ou disciplina para o 

Esse cenário começa a mudar com a transição do 
século XIX para XX, onde nos primeiros anos da re
pública, com a construção de um mercado de traba
lho livre e fortalecimento do sistema capitalista, tem 
início um processo de “educação e disciplina para o 

Forjar corpos adestrados representou uma tarefa 
fundamental para a instituição de uma nova moral 

no centro da organização do modelo de socieda
de salarial. A aprendizagem dessa disciplina, pelos 
corpos e espíritos, representou um processo de 
internalização do trabalho como um bem, como 
um valor supremo, regulador da nova ordem. Esse 
processo ocorreu sob formas variadas, em diversos 
contextos, mas manteve sempre como cerne o “va

cial, especialmente para as camadas pobres. (BE

Os autores discutem ainda a preocupação em criar 

elementos como honestidade e dignidade, cons

uma ideia de decência e dignidade, antes recusada 
para a população mais pobre. 

social, um valor no plano material e imaterial. Essa 

to e do caráter: os trabalhadores eram considerados 
pessoas honradas, honestas, dignas, uma vez que 
optavam pela vida de trabalho, e não pela vida fácil. 

O processo de difusão dessa nova mentalidade nos 

discutir sobre a ética protestante enquanto um ethos 
do capitalismo, trazendo exatamente a mudança 
de caráter das concepções de trabalho7. Essa nova 
mentalidade, atrelada a um status, é um aspecto 
que, sem dúvidas, segue sendo reproduzida na atua

A ideia de sair da escola já desempenhando uma 
função possivelmente os atrai por, além de um pos

Bezerra e Gomes (2018) o trabalho no Brasil enquan

7 Para aprofundamento na discussão buscar a leitura da 

demonstra repetidas vezes a competição e o produ
tivismo como elementos indissociáveis dessa história

da vida humana que, ao longo de um processo 

fundamental na orientação da vida. Por outro lado, 
é preciso perceber que o trabalho visto como um 

é um dos principais novos condicionantes da rela

no século XIX e no início do século XX, o esforço 
era para obrigar ao trabalho e disciplinar uma mas
sa de inadaptados, no século XX e no início do XXI, 

balho é uma categoria histórica e como tal deve ser 

heranças que a moral produtivista e competitiva eri

p. 234).

Tendo esse aporte histórico é interessante pensar 
em aspectos que aparecem no currículo das escolas 

nas ensinar sobre o exercício de uma função, ou fo
mentar também a compreensão do trabalho de uma 
forma geral, levando em consideração essa “discipli

(2010) procura argumentar sobre como o trabalho 
ainda deve ser considerado uma das categorias cen
trais para a compreensão da práxis humana, levando 
em conta todas as suas metamorfoses e mudanças 

primeira questão a ser ressaltada é a apreensão do 
conceito de trabalho em seu duplo aspecto. Na obra 
mencionada essas abordagens são diferenciadas 
através dos termos work e labour, o que podemos 
tomar para nós, respectivamente, como trabalho e 
emprego, sendo o primeiro referente a produção dos 

e transformação da realidade, enquanto o segundo 
termo se trata da atividade cotidiana de geração de 
renda, que através da ótica do capitalismo, se torna 
uma atividade estranha ao trabalhador, fetichizada. 

Na análise de documentos como o DCRC e Dire
trizes Curriculares Nacionais, ambos mencionados 

no que se refere aos objetivos da educação pro

completa, que prepare acadêmica, cultural e pro

zes curriculares nacionais, voltada para a educação 

norteadores dessa política: 

vida no Ensino Médio e a preparação para o exer

téticos, políticos e éticos da educação nacional, na 
perspectiva do desenvolvimento para a vida social 
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educativo, tendo sua integração com a ciência, a 
tecnologia e a cultura como base da proposta po

ses dos sujeitos e possibilidades das instituições 
educacionais, nos termos dos respectivos projetos 

Já no Documento Curricular Referencial do Cea
rá (DCRC) é apresentada a arquitetura curricular da 

que o currículo deve ser composto por três principais 
pontos: Formação geral, trabalhando as disciplinas 

disciplinas de base técnica, voltadas ao curso esco

a cidadania, se propondo a atuar “tanto no campo 

documento apresenta o que seria o principal diferen

pessoal e social do aluno, por meio da adoção de 

ricular, tendo como objetivo a ênfase no projeto de 
vida, no empreendedorismo e na relação com o 
mundo do trabalho. (CEARÁ, 2021, p. 401).

Relacionando esses trechos com a perspectiva de 
Antunes (2010), e pensando sobre as disciplinas que 

do trabalho, empreendedorismo e projeto de vida, é 
importante investigar no trabalho de campo de que 
forma essas categorias são abordadas com os estu
dantes, pensando ainda qual dessas dimensões de 
trabalho é mais próxima das percepções que os jo
vens têm em relação ao tema.

Quando se menciona na diretriz nacional a questão 
do trabalho como princípio educativo nos remete ao 
conceito apresentado por Antonio Gramsci na obra 
Os intelectuais e a organização da cultura (1985), 

tária, humanista, que forme o sujeito de maneira 

corrente nas orientações curriculares da educação 

lização. Ramos e Ciavatta (2011) entendem que, por 
mais que o conceito do autor italiano seja frequen

certa deturpação, pois o ensino da técnica segundo 
a ideia de educação humanista não necessariamente 

[...] queremos sustentar nossa compreensão de que 
a concepção de educação integrada – aquela que 
integra trabalho, ciência e cultura –, tendo o traba

lho como princípio educativo, não é, necessaria

na educação brasileira, especialmente no ensino 
médio, por, pelo menos, duas razões. A primeira é 
de caráter econômico, dado que jovens e adultos 

próprios, traçar uma carreira escolar em que a pro

trabalho pelas elites e pelos segmentos médios da 
sociedade, tornando a escola refratária a essa cul
tura e suas práticas. Assim, a não ser por uma efetiva 
reforma moral e intelectual da sociedade, preceitos 

ingresso da cultura do trabalho nas escolas, nem 
como contexto e, menos ainda, como princípio. (RA

Tendo em vista o contraste do que propõem os do
cumentos norteadores junto do que é discutido so
bre a temática, e mais a frente comparada com a 
própria realidade escolar, é possível aferir até então 
que a concepção de trabalho adotada na política 

da atividade laboral, não necessariamente trazendo 

sos aspectos. 

Fernandes e Silva (2017) concluem em sua pesquisa, 
ao analisar o histórico e processo de implantação da 

do Ceará, exatamente que a promoção dessa política 
pública esteve desde o início mais vinculada aos in
teresses econômicos, pensando no desenvolvimen
to regional, do que pensadas realmente para o ideal 
da formação humana integral.

O que pode ser revelado, ou não, com a realização 
do trabalho de campo, é uma contradição entre o 

tes no cotidiano escolar. Para melhor compreensão 
dessa possível contradição é interessante pensar 
onde se encaixaria essa política educacional no atual 
contexto político, econômico e social.

3 O TRABALHO MODERNO E A PREPARAÇÃO 

realizando entrevistas para a pesquisa que se tornou 
meu trabalho de conclusão de curso, e ao entrevis
tar uma estudante que estava concluindo o ensino 

expectativas com a conclusão do estágio supervisio
nado. Outros estudantes que entrevistei na mesma 
época e mesma escola, mas de cursos diferentes, 
costumeiramente respondiam que queriam ser efeti

não tinha esse interesse, queria na verdade trabalhar 
em várias empresas, segundo ela “Dava mais dinhei
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se a mesma tinha noção dos direitos envolvidos na 
efetivação, não havia um desejo de permanência ou 
de relativa estabilidade, algo que para gerações an
teriores e até alguns de seus colegas de escola, era 
o objetivo central.

nos na modernidade, propõe a discussão de como 
a precariedade da vida moderna afeta a percepção 
de mundo dos indivíduos, ocasionando uma relação 

fação. Explica que como não há mais uma garantia 
de segurança ou uma busca por essa estabilidade, o 

que segundo o autor seria uma tentativa de respon

da principalmente através do consumo, um aspecto 

tudante no relato acima, e que leva a pensar sobre 

de sua percepção sobre trabalho.

Para discutir sobre a relação entre trabalho e as ju
ventudes na atualidade, é necessário reconhecer as 
diversas transformações que o mundo do trabalho 

das jovens. Como discutir a preparação e inserção 

mercado de trabalho, sem considerar o contínuo 

(1999), em A Corrosão do Caráter, o capitalismo mo

bilidade, não apenas cria novas formas de controle, 
como também fragiliza os laços, afetando assim a 
formação e organização dos trabalhadores, que pas
sam a viver em um contexto de instabilidade cons
tante, denominado pelo autor como um sentimento 
de deriva. 

A abordagem de Sennet (1999) nos leva a dois con
ceitos para pensar essa realidade, o primeiro deles é 

Oliveira e Acorssi (2019)  realizam uma análise do que 

cativos com serviços diversos, os autores resumem o 
termo da seguinte forma:

representar a grande maioria do trabalho ofertado 
pelas empresas da economia de plataforma, tam
bém denominado de crowd employment e crow

ceirizado está para as empresas toyotistas ou pós

te, em grande parte informal, em que as relações 

através do uso das tecnologias da informação e co
municação (TICS), aparece como resultado de uma 
reestruturação produtiva, e está diretamente ligada 

balho, que com o passar do tempo, transborda das 
relações através dos aplicativos para as demais rela
ções trabalhistas modernas.

O segundo conceito é o de desproletarização, na 
perspectiva de Dardot (2016), que se refere a um 

tratando se uma espécie de descaracterização da 

ciação de classes sociais, mas não com um objetivo 
de igualdade e sim de proposição de um modo de 
trabalho individualizado e sem articulação de classe.

Desproletarizar as massas desenraizadas pelo capi

mente, mas proprietárias, poupadoras, produtoras 

dutor familiar, o indivíduo recuperará as virtudes da 
prudência, da seriedade e da responsabilidade, tão 

2016, p. 129).

atual em utilizar esses termos no contexto empre
sarial. A busca pela consolidação do trabalhador 
enquanto colaborador, termo que traz um ar de 
contribuição, construção conjunta, e não de servi

capitalismo moderno, da desarticulação da classe 
pela busca de direitos trabalhistas básicos, refor

do seu próprio patrão.

ao mercado de trabalho, sendo inserida também na 
realidade escolar, através do currículo, de forma mais 

de trabalho ao mercado, é vista, por exemplo, no 
Novo Ensino Médio, mas bem antes deste programa 
ser implementado esse movimento já era percebido.

Em síntese, centrada na dualidade das classes 
sociais e do sistema educacional, a propalada for

curricular e de um tipo de rotatividade formativa. Em 

proporcionaria ao trabalhador oportunidades de se 

formativos, demandados por mudanças na produ

assim formado seria capaz de renovar permanen
temente suas competências, por diversas oportuni

O trecho acima demonstra que a discussão acerca da 
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trutura do ensino médio público. LAVAL (2019) trata da 

do novo ideal pedagógico (p.29), um sujeito preparado 
para a instabilidade e incertezas. Com isso é necessá
rio pensar nos objetivos do estágio supervisionado na 

duzido a um treinamento prático, técnico, mas que tem 
chances de desempenhar um papel de construção da 
mentalidade que o mercado exige, com as empresas 
fazendo parte da formação e, consequentemente, des
centralizando essa função da escola. Sem contar com 

dações empresariais, já mencionadas, que são ampla
mente utilizados em sala de aula.

O caráter fundamental da nova ordem educacional 

escola, acompanhada da valorização da empresa, 

fundindo com a instituição escolar em “estruturas 

O autor se detém ainda a outro aspecto que deixa 
clara a relação entre transformações educacionais e 
objetivos de mercado, que é a priorização de ensino 
através de competências e habilidades, que dimi

são abordados os conteúdos das disciplinas da base 
comum, além de reforçar o processo de “interioriza

des diretamente úteis da personalidade empregá
vel, ao invés de conhecimentos realmente apropria
dos, mas não necessária e imediatamente úteis em 
termos econômicos, comporta um sério risco de 
desintelectualização e desformalização dos pro
cessos de aprendizagem. (LAVAL, 2019, p. 83).

delo colocado para o ensino básico como um todo.

Mészáros (2008) e Laval (2019) convergem com a 
ideia de que a educação institucionalizada fornece 
não apenas a mão de obra e conhecimentos ne
cessários para manutenção da produção, mas tam
bém um quadro de valores alinhados aos interesses 
dominantes. Mészáros conclui que “no decorrer do 
tempo, de forma natural, as instituições educacio

tante a análise do Projeto Político Pedagógico da es

cola pesquisada, entendendo o que propõe, como 

contrastar com o que foi aqui discutido.

ses jovens pode trazer pistas para o questionamento 
inicial, de pensar para que tipo de trabalho esses es
tudantes estão sendo preparados.
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